
Para comemorar o mês de São João, 
a Pequena Casa da Criança realizou 
três festas juninas. O objetivo foi 
mostrar para a comunidade o sig-

nificado, bem como a origem da come-
moração. As músicas, as danças típicas, 
entre elas a quadrilha, e as comidas que 
fazem parte da tradição junina animaram 
a todos que participavam. 

Grupo das vovós conheceu o 
significado das festividades 

A primeira festa aconteceu no dia 
24 de junho e foi destinada aos idosos. 
A comemoração ocorreu na Unidade 
Partenon e contou com a participação 
de 55 integrantes do Projeto Social da 
3ª idade. Durante a festa, foi abordada a 
questão religiosa, com uma apresentação 
dos santos do mês de junho. Foi também 
um momento de reforçar a convivência 
do grupo. Segundo a assistente social 
da Pequena Casa, Cândida Kirst Berg-
mann, que participou da organização 
da festa, “alguns idosos não conheciam 
a história da festa junina, e esta foi uma 
oportunidade para compreender o seu 
significado”.

Sase e TE, muita 
animação e brincadeiras

No dia 1º de julho, foi a vez do Tra-
balho Educativo (TE) e do Serviço de 
Apoio Sócio Educativo (Sase) celebra-

rem a festa junina no Ginásio Esportivo 
da Instituição, também localizado no 
bairro Partenon. 

Cerca de 150 pessoas participaram da 
festa organizada pelos próprios educado-
res que ornamentaram o local. Bandei-
rinhas e toalhas de mesa multicoloridas 
deram um toque especial à festa. Para a 
educanda Barbara Batz, “as brincadeiras 
foram o melhor da festa”. E destacou a 
“pescaria” como a mais divertida.

Mas os festejos costumam gerar ex-
pectativas assim que o inverno mostra a 
sua cara. De acordo com o coordenador 
do Sase, Paulo Francisco da Silva, o Pauli-
nho, a festa junina é, então, “um momen-
to muito esperado pelos alunos”.

Peti festejou 
e debateu

O Programa de Erradicação do Tra-
balho Infantil (Peti) comemorou o São 
João no dia 29 de junho no auditório 
da unidade do Partenon. Participaram 
das festividades 35 pessoas que, além 
de comemorar, debateram sobre o tema 
‘A importância da família no comba-
te ao trabalho infantil’. Após o evento, 
ocorreu uma confraternização com um 
lanche oferecido pelas famílias e a Pe-
quena Casa.

O Peti é constituído por 40 famílias 
que recebem ajuda do governo para com-
bater o trabalho infantil. 
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Chá beneficente

Palavra da Ir. Pierina

Caros leitores: com alegria, encon-
tro vocês, mais uma vez, para oferecer um 
momento de reflexão e alimentar nossas 
vidas com palavras de fé, de coragem 
e de paz.

No mês de junho celebramos nos-
sos Santos da devoção popular. Nossas 
crianças, adolescentes e até adultos gos-
tam de festejar Santo Antônio, São João 
Batista, São Pedro e São Paulo, com fo-
gueiras, casamentos caipiras etc. Quem 
foi São João Batista? (Mt.1,1ss) Ele teve a 
grande missão profética de preparar os 
caminhos do Senhor, isto é, preparar as 
pessoas para acolher a presença de Jesus, 
o enviado do Pai no meio deles. Convido 
a todos a refletir sobre a nossa missão de 
cristãos hoje. Seguindo o exemplo de São 
João Batista, o que estamos fazendo para 
ajudar as pessoas mais necessitadas, as 
que às vezes não estão longe, mas muito 
próximas de nós, incluindo os familiares, 
colegas, amigos, e membros da nossa co-
munidade? Quem ajuda alguém a amar a 
Deus no próximo continua hoje a missão 
de Santo Antônio, São João, São Pedro, 
São Paulo. São Pedro foi um homem 
simples, um pescador, infiel em alguns 
momentos a Jesus, mas amado por Ele, 
que o valorizou e o tornou Chefe da Igreja 
(Jo.21,15.17). São Paulo era um persegui-
dor dos cristãos e, convertido, se tornou 
o grande Apóstolo de Jesus (At.9,1-30). 
Ambos, embora tivessem temperamen-
to e formação diferentes, por seu amor 
ao projeto de Jesus, estiveram unidos na 
vida e no martírio. Homens de fé e exem-
plos para nós! Somos convidados, além 
dos festejos populares, a penetrar mais 
profundamente na vida destes santos e 
construir a nossa história pessoal e social, 
fazendo o bem a todos e o mal, nunca, a 
ninguém. Hoje vivemos no meio de um 
mundo de perigos, incertezas e insegu-
ranças. Os Santos também vivenciaram 
esses desafios, mas a diferença é que to-
dos eles colocaram a sua segurança em 
Deus. Eis aí a chave da felicidade: a fé é a 
nossa arma, a nossa segurança, porque 
ela nos faz sentir a presença de Deus em 
nossa vida! Confiemos Nele!

O Grupo dos Idosos ‘Esperança’, da 
Pequena Casa da Criança, rece-
beu, no dia 08 de julho, a visita 
do Grupo Maturidade Ativa, do 

Serviço Social do Comércio (Sesc), sob a 
coordenação de Simoni Ferrari Martins.

Além do intercâmbio e a satisfação da 
visita, o grupo do Sesc trouxe mantas de 
lã para presentear os idosos da Pequena 
Casa. Cada uma das vovós ganhou um 
presente confeccionado artesanalmente 
pelas integrantes do grupo do Sesc . A 
doação servirá para aquecê-las neste ri-
goroso inverno. 

“Foi um momento alegre de acolhida 
aos visitantes”, relata a assistente social 
da Pequena Casa da Criança, responsá-
vel pela coordenação do Grupo Espe-
rança, Cândida Kirst Bergmann. Para 
ela, “são ações como esta que fortale-
cem o sentido de promover a qualidade 

de vida na terceira idade”.
No dia 30 de julho será a vez do Gru-

po Esperança, da Pequena Casa, visitar 
o Sesc para participar da oficina sobre 
“Movimentos e controle de saúde”.

Inverno quentinho...

Serviço Social em destaque

A funcionária da Pequena Casa da Criança, Elvira Gomes, reuniu seus amigos e os  
colegas da Instituição, no salão de festas da Unidade Petrópolis, no dia 31 de maio, para 
comemorar o seu aniversário com um chá. Elvira preparou os doces e salgados, vendeu 
os convites, firmou parcerias e conseguiu, com ajuda de alguns funcionários, brindes e a 
decoração da festa. Mas o encontro foi especial e o chá com gosto de solidariedade, pois 
toda a arrecadação obtida foi destinada para a obra da Pequena Casa.

Mais de 90 convidados degustaram as receitas e se divertiram com o sorteio de brindes 
oferecidos pelos parceiros da Instituição. Na oportunidade, os convidados puderam co-
nhecer o trabalho que a Pequena Casa desenvolve, e assistiram uma apresentação musical 
de um grupo de alunos do Sase.

Manoel Canepa
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Projetos, Construções e Reformas

3268-7900

A parceria da empresa Resolution 
com a Pequena Casa rendeu mui-
ta satisfação e conforto para os pés 
das crianças. Foram 374 pares de 

tênis doados. Cada criança atendida pela 
escola da Pequena Casa saiu do evento com 
o seu presente.

As doações foram online e os doa-
dores puderam escolher a criança que 
ganharia os tênis. A maior emoção foi na 
hora da leitura das mensagens contidas 
nas caixas, escritas pelos próprios doa-

dores. Os presentes, acompanhados de 
mensagens de otimismo e solidariedade, 
chegam para proteger os pés das crianças 
na época mais fria do ano.

Para a assistente social, Cândida Kirst 
Bergmann, “o momento foi mágico”. De-
pois da entrega, todas as crianças calça-
ram os tênis e se divertiram no pátio da 
Pequena Casa. “A partir da responsabi-
lidade social de uma empresa, é possível 
fazer ações concretas que realmente che-
gam a quem precisa”, complementa. 

Entre os objetivos da Pequena 
Casa está o trabalho com o idoso e 
o estudo referente aos seus direi-
tos. Mas, além das informações e 
do debate sobre temas relevantes, 
o entretenimento e o lazer pautam 
as ações com os idosos. Os encon-
tros periódicos com o grupo, que 
hoje soma 70 idosos, costumam 
durar uma hora e meia. E para os 
próximos dias a novidade é o iní-
cio das oficinas de canto.

Com referência ao lazer, o en-
foque atual é para uma rifa que 
custeará o passeio que ocorre 
anualmente. Agendado para o 
mês de novembro, a cidade es-
colhida foi Igrejinha. Lá o grupo 
visitará o Parque Hotel Ecoland. A 
atividade encerra a programção 
anual com os idosos.

Tênis para a criançada

Visita à Pequena Casa
No dia 08 de maio, a Pequena Ca-

sa da Criança recebeu a visita da Supe-
riora Geral da Congregação das Irmãs 
Missionárias de Jesus Crucificado, ir-
mã Leila F. Sader, e das consultoras ge-
rais, que residem em Campinas (SP), 
as irmãs: Maria Raimunda R. da Costa 
e Maria Molenda Kuche-Emilia.

Há 52 anos a Congregação das 
Irmãs Missionárias realiza e mantêm 
a missão na Pequena Casa, iniciada 
pela fundadora da obra social, irmã 
Nely de Souza Capuzzo.

A irmã Pierina, as crianças e os fun-
cionários, agradecem a carinhosa visita 
e o apoio à missão aqui realizada!

Superiora 
Geral das Irmãs

Missionárias

Terceira idade 
prepara passeio

Ex-vocalista do ‘Tchê Garotos’ visita a Pequena Casa
Os alunos da 4ª série receberam a visita do cantor e compositor Luiz Cláudio dos Santos, 

ex-vocalista do TCHÊ GAROTOS e atual vocalista da TRIBO DA VANERA. 
No decorrer do encontro, o cantor concedeu uma entrevista ao grupo. Além de cantar 

com os alunos, Luiz Cláudio ressaltou a importância da escola para a vida. A sua visita foi 
enriquecer o estudo sobre o Rio Grande do Sul, conteúdo desenvolvido na 4ª série.

A aluna Thaisielly Souza Costa fez  um relato sobre o encontro 

“No dia 13 de maio de 2009, nós conhecemos uma pessoa muito legal, o cantor Luiz 
Cláudio. Ele visitou nossa Escola, foi muito bom ter recebido sua visita através da minha 
professora. Pois ela é professora do filho dele em outra Escola e convidou ele para visitar 
nossa turma. Fizemos várias perguntas para ele e ele nos falou que era de uma família pobre, 
mas que estudou e conseguiu ficar famoso. Foi muito bom. Aprendemos bastante”.
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Janice S. Massena de Lima, 36 anos, é 
um exemplo para todos. Ela chegou 
na Pequena Casa ainda adolescente e, 
com o apoio da Instituição, hoje cursa 

a Faculdade de Processos Gerenciais e 
exerce a função de assessora da Unidade 
Partenon.

Pequena Casa – Como a Pequena 
Casa entrou na sua vida?

Janice S. M. de Lima – Cheguei à 
Instituição quando tinha 14 anos para 
trabalhar no Programa ‘Estafeta’, ho-
je denominado programa ‘Adolescente 
Aprendiz’, onde permaneci por quatro 
anos. Logo após iniciei o curso de Técnico 
de Contabilidade e fiquei na Instituição 
por mais cinco anos como estagiária. Em 
1996, fui contratada como funcionária 
e hoje exerço a função de assessora da 
Unidade Partenon. 

Pequena Casa – Como é a relação da 
Pequena Casa com a comunidade?

Janice – Muito boa e respeitosa. Per-
cebo que a Pequena Casa é a base desta 
comunidade. É uma referência para as 
famílias de baixa renda, e não medimos 
esforços para dar o apoio e a atenção que 
as famílias necessitam. E o mesmo per-
cebo em relação à comunidade. 

Pequena Casa – Como é o traba-
lho que a Instituição faz no Bairro 
Partenon?

Janice – Temos diversos tipos de 
atendimentos, como a Escola Funda-
mental, Sase (ocupação do turno inverso 
a Escola), Trabalho Educativo (oficinas 
de Teatro, Cultura e Informática), Grupo 

de Idosos, Programa Ação Rua, Peti e o 
Construindo Cidadania. Há também o 
Serviço Social que orienta e efetua os en-
caminhamentos. Temos voluntários, em 
diversas áreas, que completam o atendi-
mento à comunidade. Enfim, são ativida-
des e programas que visam o desenvolvi-
mento da Vila Maria da Conceição.

Pequena Casa – Qual é a maior 
lembrança que você guarda da Pe-
quena Casa?

Janice – Um Papai Noel veio até a Ins-
tituição para efetuar a entrega de presentes 
para as nossas crianças. Uma delas indicou 
o que gostaria de ganhar. Tínhamos várias 
opções para oferecer: bolas, carrinhos, bo-
necas e jogos. Mas a criança insistiu com 
o seu pedido. Tentamos fazê-la mudar de 
ideia, mas persistiu: queria um pacote de 
leite em pó. Esta foi uma lição de vida!

Pequena Casa – O que é a Pequena 
Casa para você?

Janice – Nunca vi um lugar tão aco-
lhedor e com o atendimento amplo e di-
versificado como o da Pequena Casa da 
Criança. 

agenda Banco do Brasil
Agência: 2814-2 – Conta: 5356-2

Banrisul
Agência: 051 – Conta: 06.026.359.1-6

Se você quiser fazer doação de roupas 
ou alimentos, nossos endereços são:

Unidade Petrópolis 
Rua Ferreira Viana, 197 - Petrópolis

Fone: (51) 3388-8550

Unidade Partenon
Rua Mário de Artagão, 13 - Partenon

Fone: (51) 3336-5090

As crianças da Pequena Casa 
agradecem sua colaboração.

Colabore com a Pequena Casa da Criança

A Pequena Casa da Unidade Petrópolis 
aluga salão de festas para eventos

Nunca vi um lugar tão acolhedor
quanto a Pequena Casa

I Seminário da 
Família do Trabalho 

Educativo (TE)
No dia 15 de maio, realizou-se o 

I Seminário da Família dos alunos do 
Programa de Trabalho Educativo da 
Pequena Casa da Criança. O objetivo 
do evento foi oferecer um momento 
de formação, integração e reflexão, 
entre familiares e educandos. 

Na programação, foram de-
senvolvidas atividades de reflexão 
(oração da família) e dinâmicas (do 
equilíbrio e construindo um lar). No 
final, os familiares responderam 
questões referentes ao seminário, 
ao papel da família no Trabalho 
Educativo e na comunidade em 
que estão inseridos. 

Mês de julho
14/07 - Visita ao Planetário (Turma 32)

22/07 - Visita à Sogipa (Turma C, manhã)

23/07 - Visita à Sogipa (Turma C, tarde) 

24/07 - �Entrega das avaliações  

na Educação Infantil

27 a 31/07 - Recesso escolar

30 e 31 - �Torneio de férias com outras 

crianças da comunidade (tarde) 

agenda

Entrevista

• AABB Porto Alegre • Adibem Com. e  
Representante Ltda • Banco de Alimentos 
• Beatriz Ely • Cecília Poletto • Colégio 
Anchieta • Club Sesc Maturidade Ativa 
• Distribuidora Senhor dos Passos 
• Eduardo Schuch • Fabiane Schneider Pires 
• FASC • Fernanda Schuch  
• Fernando Medeiros • Fugast 
• Fundação Carolina do Prado • Gerdau 
• Guilherme Jose Nilton Morais 
• Liana Otilia Andrade Silveira 
• Luciana • Luiza Monteiro • Maria Pizato 
• Marlene de Carvalho Bonotto • Marta 
• Nacional • Oscar • O Boticário - Loja do 
Shopping Total • Ricardo Muccillo • Philden 
Resolution • SESC - Mesa Brasil • Teresinha 
Pinto • Unibus • Vera Lucia Martins Orestes 
• Xôcs - Fábrica de Chocolates • Nilo Motta 
• Construtora Ernesto Woebcke


